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ma portaria mandando pôr a concur- 
o do juizo de direito de 


so o logar de escri 
Fronteira, Ar gia 

“E âutra! determinando egual providencia 
na comarca d Guarda. 

o Ci E & commissão encarregada de 
promover no Brazil a venda das acções do co- 
minho de ferro do leste, declarando que foram 
recebidas as duas letras de 2 mil libros cada 
uma, que ultimamento remetteu. 


————— 


PORTO 2% DE MARÇO. 


CONTRACTO DO TABACO. 


E" esperada com anciedade a resolução go- 
vernativa sobre o Contracto do Tabaco. Finali- 
sando no anno proximo a actual arrematação 
"ão póde haver demora em tomar um decisi- 
15 expediento ácerca de tão importante questão, 
“ que se prende o interesse da liberdade e da 
«sIministração publi 

A liberdade em regra não quer os mbno- 
qilios, e não lhirá longe a época em que a 
3 ministração publica se veja forçada a ceder 
uella regra (geral, a que nem a civilisação 
1-m o bom lina economico admillirá excepções.” 

- Por emquanto conservado o monopolio do 
Yrbaco ainda em algons paizes, parece que ope- 
*r das repetidas reclamações que no nosso 
vntra elle se tem pronunciado, ellas não se- 
1» allendidas é o monopolio subsistirá porque | 
é mau fado nosso uv caminharmos sempre na 
1 staguarda dos outros. cdi 

Em presença do resultado certo c seguro 

“uma avultada verba da receita hesita-se em 

zer a transição do acabamento do monopolio 
para o livre fabrico e cultura do tabaço. Re- 
ceia-so uma gravt diminuição nas primeiras épo- 
cas da liberdade , e não ha quem queira to-| 
mar sobre si a responsabilidade de uma ousa-| 
dia liberal plo perigo da contingencia na tran- 
sicção. 

Apesar de por uma e mais vezes se ter 
argumentado com a força dos algarismos, pro- 
vando que a livre admissão , cultura e fabrico 
du tabaco abriria um campo ao tributo que se-| 
guramente indemnisaria o Estado da contribui 
ção que lhe dá o monopolio, ngo ha quem | 
possa levar os nossos homens de estado a sa- 
irem da velha rotina que lhes offerece para 
“assim dizer a comida feita e os dispensa de 
estudar os meios de dar a morte a uma das 
maiores cppressôrs que sollre o paiz. 

Então as opiniões circumscrevem-se aos dous 
meios de fazer contribuir o tabaco para a re- 
eeita publica — o da continuação do contracto | 
por arrematação e aquelle da administração por 
conta do estado. Qualquer destas opiniões terá 
de triumphar dando vida ao monopolio e sa- 
erificando as prescripções liberaes que sobre- 
modo: assustam Os nossos financeiros. 

A regie tem a seu favor as mais illustra- 
“as e valiosas opiniões. Era já a opinião do snr. 
1 ontes, e o snr. Avila pronuncion-se igualmen- 
1 por ella no relatorio que o anno passado lhe 
1 ra incumbido, e que acaba de ser publicado 

» «Diario do Goveriio». 

Por esso relatorio, excellente producção do 
actunl Ministro da Fazenda, vê-se bem que a 
regie deve ser preferida ao contracto por arre- 
matação. O illustre financeiro, comparando os 
resultados da-regie, nos tres paizes França, 
Mespanha, e Sardenha, com o nesso, onde a ar- 
rematação tem vigorado, mostra a consequencia 
negativa que havemos conseguido pelo nosso 
F. h 


* Esse trabalho do illustre financeiro viera 
robustecer a idéa da administração par conta do 
estado, e mal poderá agora s. exc.º hir contea 
o seu proprio facto, submettendo de nuvo á 
Praça um monopolio contra o qual se brada 
por todos ds angulos do paiz. S. exc.º não que- 
Terá por corto arriscar o conceito e a bem me- 
recida reputação que gosa. - 

Se antes de chegarmos ao estabelecimento 
da liberdade pora o tabaco temos de atraves- 
sar a exporiencia da regie, venha esta quanto 
antes, porque ella se aproxima mais daquela, 
que o oneroso encargo «da rematação por uma 
companhia, com poderes descripeionarios conver- 
tidos num Nagello continuado á liberdade dos 
cidadãos. 

Não somos dos que receiam que a fra- 
queza de nossa fiscalisação venha a promover 
um resultado de cifra menor para o lhesouro 


| lava formulando uma 
| (como em outras auteriores sobre o mesmo assum- 


cia com que se vai revestir o governo. Prefe- 
rimos essa influencia nas mãos de quem lLem 
responsabilidade e ba-de prestar contas á Im- 
prensa, ao Parlamento e ao Chefe do Estado, 
a vel-a á disposição de quem zomba impune- | 
mente da Imprensa, do Parlamento e do Chefe 
do Estado, apegando-se à fé publica na execu- 
ção de um contracto. - 

Já se vê que fallamos na hypothese de se 
haver por força de optar centre os dous meios, 
porque não quizeramos algum delles; porque 
ambos peecam contra os bons principios, contra 
o desenvolvimento da industria e do commercio, 
e contra o incremento-da receita publica. 


RELATORIO 


Dos TRABALHOS DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
DO PORTO NO ANNO DE 1856, APPRESEN- 
TADO EM ASSEMBLEA GERAL DA MESMA AS- 
SOCIAÇÃO NO DIA 13 DE FEVEREIRO DE 
1857, peLO 1.º secRETARIO ANTONIO Ju- | 
LIO DE ABREU GUIMARÃES. a 


(Conclusão — do n.º 68.) 
CONTRABANDO Pelo decreto de 3 de Novem- 
bro ultimo houve por bem Sua Magestade nomear 
uma commissão encarregada de propor as medidas 
convenientes para a repressão do contrabando, e 
bem assim as que julgar indispensaveis para o me- 
lhoramento do actual systema de fiscalisação, expe- 
diente e despacho nas diferentes alfandegas do con- 
tinente e das ilhas. Esta commissão de que é digno 
identero ex.Bº snr. conselheiro Antonio Jusé 
la, dirigiu-se oficialmente á nossa associação, 
convidando-a a miuistrar-lhe todas as informações e 
esclarecimentos ao seu alcance, que podessem coad- 

juval-a em tão ponderoso assumpto. 
A direcção não igaora os graves prejuisos que | 
o contrabando está causando ao commercio lícito e 


os mappas estatísticos e mais esclarecimentos relati- 
vos ao objecto de sna viagem, e-que o snr. Ben- 
jamin d'Oliveira pareceu appreciar, a direcção no- 
mcou uma deputação para hir cumprimentara s s,º, 
apresentar-lhe uma respeitosa mensagem, inforan- 
do ao mesmo tempo de que em attenção a tão rele- 
vantes serviços como os que tem já prestado, o havia 
nomeado socio honorario da nossa associação. 

A maneira penhorante e obsequiadora com que a 
deputação foi recebida, as expressões d'agradecimen- 
to e de favor que o snr. Benjamin d'Oliveira. lhe di- | 
rigiu, são uma segurança de que s. s.º foi salisfeito, 
e que continuará em sua ardua empresa com. igual 
fervor e eniperiho. Oxalá que o resultado correspon- 
da ao nosso desejo, com o que muito deverão pros- 
perar todas as nossas industrias. 

PRAÇA COMMERCIAL. Não serei hoje extenso no 
que respeita a este capitulo. O adiantamento pro- 
gressivo deste edificio iguala á perfeicao e esmero das 
diferentes obras, sem contar ainda a maior econo- 
mia e aproveitamento na sua coustrucção. 

A fachada ao-norte , na ala direita, acha-se - por 
assim dizer concluida, e não é isto como todos sabem 
objecto de pouco momento , visto o maior trabalho , 
grandes despezas, e dificuldades que foi preciso ven- 
cer na construcção do vestibulo. A ala esquerda , 
muito adiantada já, e formosa, vai-se alevantando em 
ordem a satisfazer plenamente aos fins para que po- 
de ser destinada. Com boa vontade e esforço tudo | 
se vence, e a não serem estas duas circunstancias , 
que em subido, grau tanto distinguem a ilustrada com- 
iissão administrativa destas obras, não seria prova- 
vel vê-las assim progredir, particularmente se obser- 
varmos os limitados recursos de que na maior parte 
do anuo ella podia dispôr. Por todos estes funda- 
mentos a direcção em sua ultima sessão votou aos il- 
lustres vogaes daquella comissão — os illustrissimos 
senhores Joaquim: Ribeiro de Faria Guimarães — José 
Marlins de Azevedo — Gaspar da Cunha Lima — Pran- 
cisco Gonçalves d'Aguiar —e Joaquim Jusé Gomes Mon- 
teiro— unanimes e cordeaes agradecimentos, resoiven- 
do que se lizesse neste relatorio espencial menção de 
seus nomes. 

A mois breve conclusão destes trabalhos lem sido 
e continua à ser o pensamento constante desta asso- 
ciução, e é debajxo desta epigraphe que a direcção 
vos tem sempre informado de seus repetidos esfur- 
cos para conseguir fazer voltar á assuciação a cobrança 


a todas as outras industrias, e a instante necessi- 
dade de prompto e salutar reuítdio. Objectos ha , e | 
não poucus, que O paiz não produz, cujos elevados | 
direitos, ao passo que desafiam a cobiça do contra- 
bandista, matam O comnércio honesto, estancaudo 
ao mesmo tempo uma abundante fonte de receita 
publica ! É 

Neste caso estão por exemplo o assucar, o € 
e a aguardente de canoa que o contrabandista apre- 
senta à venda com tanta liberdade e franqueza prin- 
cipalwente nas províncias, como se fossem nacionaes 
ou despachados. A respeito destes já a direcção es- 
nova representação na qual 


| 
| 
| 


( 

Pto) vlla mostrava a convemencia da redueção de 
direitos, é dahi a opportunidade de se obter do go- 
verno  brazileiro uma correspondento compensação 
nos direitos sobre nossos vinhos, e demais produ- 
tos, alguns dos quaes, se não todos, são alli exces- 
sivamente onerados. Para aquelles, pois, e ainda 
talvez muilos outros arugos que um rasoavel direi- 
chamaria ao despacho, e que a direcção julga pus- 
sivel todo o favor, devendo resultar prosperidade 
ao commercio, sem detrimento da industria; aug- 
mento da receita publica; e v anuiguilamento desse 
infame trafico que tanto arruina e desmoralisa ! 

A direcção pois, em conformidade do. regimen- 
to, submelteu o objecto ao exame de uma com- 
missão de cinco membros, cuja ilustração, zelo 
e comprovada experiencia dos negocios lhe garan- 
tem um resultado diguo de si e do alto assumpto 
que vão tractar. f. 

REDULÇÃO DE DIREITOS DOS VINHOS NA GRA. 
BRETANHA. Ninguem ignora quea Gram-Bretanha, | 
por suas circumslancias peculiares é o paiz do mun- 
do que maior extração poderá dar à nossa prudue- 
ção vinhaleira. 5 
* Desde remotas eras, nenhuma outra nação se 
tem avantajado a ella na importação de nossos vi- 
nhos, e todavia nada é isso ainda em comparação 
do que virá a succeder se por ventura uma vez lór 
reconhecida a conveniencia de se reduzir o pesad 
simo direito de consumo que alli paga qualquer qua- 
lidade de vinho. F 

E' este em verdade um direito excessivamente | 
pesado que tolheo uso de vinho á grande maioria 
da população, mas tem sido até hoje baldados + 
perdidos todos os esforços empregados para conse- 
guir essa reducção , e com ella fazer que Os vinhos 
chamados de 2.” ordem possam substituir com van- 
fagem cominam essas outras bebidas que o publico 
consome. Um genio ousado, todavia, e valoroso lá 
se descobre na camara dos communs, de cujos es. 
forços , fálento e a maior perseverança muito, pode- 
remos esperar em tão ponderoso assumplo. Já de- 
veis conhecer que quero fallar-vos do il.“ .snr. 
Benjamim dOliveita; desse estrenuo propugnador 
de uma medida, na realisação da qual vai certa- 
mente associada a nossa fortuna ce prosperidade. 

Não pretendo descrever aqui os importantes sa- 
erificios que sua senhoria tem já empregado para o 
exito feliz da nobre campanha em que tão cordeal- 
mente se acha empenhado. São elles demasiado 
sabidos para ser mister repetirem-se, e eu não dovo 
abusar da indulgencia com que me tendes ouvido. 

O sor. Benjamin dOliveira, como presidonte da 
commissão promotora da reducção daquelles enor- 


latorio dous erros que hoje emendamos, O primeiro 
era de que o relatorio fóra apresentado em assem- 
blea geral da Associação no dia 13 de Fevereiro de 


() Montem deixamos escapar no titulo do Re-| 


da lulalidade desse tributo que ella sobre si impoz 
para tão potriotico fim. Não menos conveniente e 
imporiante devemos considerar a existencia do salva- 
vidus por modo que salisfac is da SUa Orga- 
nisacão, e neste Juluto tem a vossa direcção pu- 
ghado para que o producto daquelle imposto tenha a 
applicação para que legalmente fora creado, sem 
faltar todavia à nossa olierta de 31 de Março de 1852 
acceita pela portaria de5 d'Abtil, É 4 

Neste seuudo ella enviou à camara dos snrs. de- | 
putados à sua representação de de Março , e des- | 
ta vez com tanta fortuna que por decreto de 12 de 
Junho foram completamente satisfeitos os desejos da 
assuciação lanlas vezes manifestados. 

A carta de lei de 24 de Julho veio confirmar o | 
decreto , que ao mesmo tempo assegura a maior hre- 
vidade na terminação das obras da bolsa, e a exis- 
tencia, conclusão é aperferçoamento desse impoi 


vros e outros documentos que mais nos púdem ser 
uteis, tanto do Paiz, com do estrangeiro, cuja cifta 
não deixa de ser imporlante, conforme” vereis 
das referidas. contas, daS quaes. o resumo é o se- 
guinte: 


CONTA DA ASSOCIAÇÃO. 


Saldo da conta em 1855 
Receita geral neste anno (1856). 


Despeza geral -no dito: 


Saldo para conta nôva.///:111.,,07107/7 BBBA5s6 
CONTA DO TELEGRAPHO. o 
Saldo dá conta em 1855, « 
Receita neste anno (1856). so soast8o 
5968680 
Despeza geral no dito........ Preso Soskros 
Saldo supprido pela caixa da Associação. 28920 


CONTAS DA PRAÇA: 


* Em conformidade” das leis a “Direcção deny “pu- 
blicado esta conta em todos os trimestres, conforme 
consta do jornal — O Commercio do Porto —de 14 
d'abril, 12 de Julho, 17 d'Oulubro de, 1856, e do 
27 de Janeiro de 1857, cujo resultado vai em. se- 
guida. g 

Saldo da conta em 1855. 
Receita geral neste anuo (l 


3:0318664 
15:0148610 


15:0468271 
112999958 e 


1:0005000 — 12:2095958 


positada no 


EA 


Despeza geral no dito 
Pago á commissão do estabe- 
lecimento Salva-Vidas.. 


Saldo para conta nova de) 
Banco Commercial........ 5:T46$313 
Eis aqui pois snrs. a exposição franca e lcal 
dos objectos que nos ocuparam, sem contar ainda 
aquelles que por menos importantes deixei de refe- 
rir para não ser tão extenso 

Tenho a maior satisfação de vos poder assererar 
que a nossa Associação não tem desmerecido ua opi 
nião publica, vem na respeitabilidade que sempre 
gozou. 

- Entre as diferentes pessoas que nos tem olze- 
quiado, eu seria injusto se não dislinguisse o ex 2º 
snr. barão de Horlega nosso socio honorario, e von- 
sul “geral de Portugal nas provincias do Norte do 
Hespanha, e não menos o ill"º syr. D, Prancisco 
Filgueira, encarregado do. vice-consulado. 

Em sua. inleressaúle correspondencia, sempre 
vantajoza e util, não cessam jámais os seus repeli- 
dos favores, informando com a maior regularidade 
e presteza sobre qualquer oecorrencia maritima que 
nos diga respeito. 

Vós sabeis bem qual a importancia destas jn- 
formações que a Direcção tem agradecido conio Mie 
cumpre, e como estes dignos cavalheiros tanto me- 
recem 


lantissimo estabelecimento de — salva-vidas — quenão | 
longe esteve de desapparecer | | 
A associação cuumercial do Porto dá testemunho | 
do seu reconhecimento pelos valiosos serviços presta- | 
dos naquella ovcasião pelos diguissimos deputados da 
nação por esta cidade: porem eu não seria justo se 
deixasse de irdividualisar o nosso amigo, socio e pa- 
tricio o ex.mº sur. Francisco d'Oliveira Chamiço à 
quem fanto devemos. z 
Todo o paiz é testemunha do modo honrozissimo 
porque S. Ex.“ se houve no desempenho da nobre | 
missão de representar a cidade do Porto perante a 
camara dos surs. deputados, da qual foi ornamento, 
e do maior zelo e esmero com que E: se em- 
pregou sempre em tudo quanto podia interessar à | 
nossa comum prosperidade. | 


| 

TELEGRAPHO. Bem pouco tivera a dizer-vos 
neste capitulo, além do que por diferentes outras 
occasiões se tem repelido, 

Como tambem já sabeis temos em exercicio o novo 
systema electrico. Por” semelhante motivo algumas 
obras livemos a fazer para accomodar as diversas 
estações a este differente trabalho, com o que muito | 
ganhou a regularidade do serviço. | 

Com quanto não esteja ainda completo em fodas 
as estuções, é d'esperar que o seja em breve, a fim | 
de poder dar-se cumprimento ao que se tratou com 
Os surs. empresarios. Cusla é verdade este contracto 
um pouco mais caro do que se gastava até agora, e | 
terá de ser preciso falvez algum sacrificio, todavia 
não deixará elle de ficar compensado, conforme tereis 
lido occasião de observar. 

- Honra pois á commissão administrativa deste 
importante estabelecimento, que por tal maneira tem 
sabido corresponder à confiança que nella a Direcção 
depositara. | 

O COMMERCIO DO PORTO. Est: ressante jor- 
nal não tem descontinuado em seus importantes ser- 

ços, pugnando com a maior tonstancia e zelo pelo 
decoro e prosperidade do commercio em geral e par- 
icularmesite desta cidade. Desde muitos annos que 
era sentida na praca a falta d'um periodico que espe- 
cialmente tomasse a seu cargo a escolha de artigos 
e publicação de noticias que lhe servissem de guia, 
cuadjuvando por tal maneira os comerciantes em 
seus diferentes mesteres. Hoje, porem, louvores a esses 
dignos cavalheiros que sobre st fomaram uma lão ar- 
dua empresa, cabe-nos o praser de ver salisíeitos os 
nossos desejos, e aquella tão instante necessidade. O | 
«Commercio do Portos preenche puis plenamente 05 
patríolicos fins que se proposera , advogando com -a 
maior independencia e boa vontade os interesses da 
praça, tornando-se por tal modo credor do nos- 
ral agradecimento e djuvação. 


| 
| 
| 


| 


Muitos de nossos soeios correspondentes no lito- 
ral. do paiz continuam a prestar -nolicias sempre que 
quaesquer acontecimentos lem tido lugar, o que na 
verdade se torna muito apreviavel. 

Aqui deveria eu terminar o meu relatorio já de- 
masiado, extenso, todavia não posso ainda acabar sem 
trazer á vossa memoria um acontecimento de Ito 
e de magoa que aflige nossos coraç 
conselheiro Carlos da Silva Maya já não existe! 

Secretario, por mais d'uma vez, desta Associação, 
a quem com lanto zelo e talento servira, S. ex? 
não deixou nunca a mais pequena ocóasião de mos 
ser prestavel e util. Tanlo na camara dos snrs. do- 
putados, de que fóra digno membro, como fóra della, 


|S. ex. não esquecia nunca a honrosa classe a que 


pertencera e cuja prosperidade sempre/ se” esforçou 
por promover, Não existe pois, c todavia não pode- 
remos esquecer tantos favores, nem (a: lembrança do 
justo sentimento com que nesta «cidade foi recebida 
aquella fatal noticia ! E há 
Desculpai snrs. se fui mais demorado do que de- 
sejava. Achareis em seguiga não só o reportorio da 
nossa legislação commercial. e maritima, publigada-no 
Diario do Governo deste atno,/na forma que vem 
seguindo, mas tambem o'calalogo iifehêntes 
obras da nossa livraria, jornaes no Gabinete de Lei- 
tura » sen custo, tudo para esclarecimento, “7 
Vamos eleger nova Direcção e possa ella corres- 
ponder ás necessidades da Praça, ao desenvolvimento 
da nossa Industria, que tanto (em já prósperado, con- 
tribuindo por tal mancira para a felicidade deste-bollo 
palz, unico fim a que devem tender todos os nossos 
esforços, e commum patriotismo, » 
LST 
' 


Porto 13 de Fevereiro do 1857. é 
imarães. 
7 A: 


Antonio Julio d'Abreu Gu 
Secretario. ] 


LISBOA 25 DE MARÇO. 


(Correspondencia part. dosCommiercio do Porto ) 


A camara dos, depotados: votau hist DA 


generalidade e especialidade os arligo: 
e segundo da projecto paraa exlineção do mo- 
nopolio do sabão, e começou a disculir o arti- 
go terceiro. Foi uma sessão e o 
só pelo objecto de que se tracias o pelos 
discursos que se  proferiram.. 

Teve primeiro a palavra o snr, Casal Ri- 


1556, quando deve ser de 1857 — e o segundo dava-o 


que o contracto cedido por almocda, Tome o 


apresentado pelo 2.º Secretario, quando deve ser pelo 1.º 


ESTADO FINANCEIRO. O estado de nossas 
|finanças vos será opportunamente submettido pelas | 


beiro, que depois de fazer varias considerações 
"felicitou a commissão por ter feito uma alto- 


2 O COMMERCIO DO PORTO. 


ublico. No 

:0128647 

saldo de 
0 


—= Movimento do Ti 


ração importanto no projecto do governo, re- | melte a arrematar o contracto, quando o preço V| Há x ud 
conhecendo que é necessario votar sommas pa- | não fôr lão vantajoso quanto o governo enten- NOTICIAS DIVERSAS. esa ide po Rr ce 


ta elhoramentos de que “carece esta paiz, | de que o dove ser; ba-de pur tanto pôr em pra- 4 A y Es N 
E obserdha que o ente úini£o “da fnzendo ça “ monopolio do fabio por coco praso : — Vapor e CARE baião ind sa ih farei ER spera ai 
no relatorio de que precedeu a proposta, au- | se obtiver um preço que não alterg os legi- O nnsso porto Ei : Sr Eq EA cheg 549 a sabers pois Ko 
elorison-a com o exemplo e opiniões do sur. | limos interesses do lhesouro, e que.os arre- tonieeo E, ato a Ersoo A alias, e já à o da fazenda ' 
Fontes — que era mesada que a abolição di] matantes ras garantias ara ras ge que uso A E eg ao gs mo, ahpareceni o 

nopolio do sabão fôra proposta na camara | cumprir fielmente as condições do contracto, 1 dans a SS IRE a K 
inca assim como one C iai do im-| o baia arremata, e elle orador, na conli- = ova patacho. No dia 24 do forren- | geiros. 2708G175 reis — das obras publicas 
à F] te foi lançado ás aguas do rio Ave 0 novo pa- | 108:5508441 reis — Junta do Creditó Publico 


s notas; mas tombem era verdade que | nuação da gestão dus negocios que estão a seu É es = 
Too dan ; go, empenhar-secha “uuito sa preparar to- | tacho — Rio Tinto — construido nos estaleiros | 333:538$570. — Saldo para Março-218:193$757. 


o snr. ministro da fazenda, então deputado, un-| ca; o 5 | 5 a 
puguou as doutrias a que agora Presta ho | dos os meios para não ser forcado a fazer | de Villa do Conde pos un Joaquim incas — 4 Grinalda. eae cado me 
menagem. uma nova arrematação. de Aranjo, e propriedade do sor. Antonio tn- | deste jornal 'p elico contendo poesias dos 3 
O snr. Casal Ribeiro depois de observar, Teve por fin a palavra o snr. Pontes. S. | O Machado cuminerciante pdesia cidade Hamialho Ortigão, Guilhermino Augusto M. 
que no projecto não se definin qual a parte | éxe.º sustentou que o sar. Avila não approvou E da Do Md ã entrar | . Cameiro Nogueira Lima. Ex 80 
«do imposto que era applicada para obras pu- | sempre, como dissera, ss opiniões ilo ministe- | Srribado em Lisbva, Fo Dias MosDa GREBA He ias op adeablicação asilo ana aan 
blicas, que votava pelo projecto mas não pelo | rig regencrador , porque votou contra o acto | SIBetos, E Es BM, Ta à sa. de pa «Interessante», jornal de segredos que se pu- 
imposto formulado como elle se encontra no | addiccioual, que levantara constantemente a sua | Minha, O Yo ie a Co Ee o Rs blica em Braga. o Ty 4 i 
artigo terceiro, que não concordava na appli- | voz contra todas as medidas financeiras e eco- = Monopolio-do Labaco: b — Venda d'acções. mmissão encar- 


Governo» Ce 23 publica um interêssante relulo- | rogada de promover no inperio do Brazil a ven- 
rio do snr. Antonio José d'Avila escripto antes | ja d'aeções do caminho de ferro de leste, re- 
de ser mimstro, sabre a administração do mo-| melten em 14 de Fevereiro para o ministerio 
nopolio do tabaco em França, Hespanha e Sar- | das ubras publicas letras na muportancia de 
denha. EB" um documento de importancia, que | 2000 libras. — Ao zelo desta commissão é da- 


enção do imposto ás ilhas, e que depuis dv re- | nomicas desso ministério + & que votou contra | 
latorio do sor ministto da fazenda publicado | o accordo de Londres, e comtudo fazia parte | 
no «Diario d'hontem era parudario intracta- | do ministerio que Linha feito passar esse accordo | 
vel,do acabamento da administração do tabaco, | na outra camara, parecendo-lhe que alguma 
appresentou a seguinte substituição ao artigo | parto da alta que tem tido as inseripções se 


4 ) . ida a estão, € ual s. ex. preci i 
3.º, assignada lambem pelo sr. Fontes devia a esse. imusino accordo. elucida muito esta questão, e no q j éx | do o merevido louvor em portaria de 23 do 
« O imposto para a amorlisação das notas Passando ocubariolaiguustáorda arre= | SE IEPAUNO a contra a arrematação e a luvorda regie | corrente. q 
é JU ao par-se « Y 7 a o s| e W à 5 o , 
do Banco de Lisboa, crendo pelas cartas de | mataçã Ê q (administração pelo estado); Bum quanto não — Espolios. A junta da fazeuda d'Ango- 


z 5 a e ção do contracto da tabaco disse o snr. 
legiao 13 do Julho do 1848, 25 de Junho de | ponçes, que ha tempo Unha formado tenção de 
1849, e de 20 d'Abril de 1850, será d'ora em asa sin 
dianto pago em metal, no continente do reino 
e de 10 por cento sobre a conteibaição predia 
decimas, imposto de 4 por cento -de rendas do 


o publicamos na sua intregra, vamos dar desde | la, remelteu para o depósito publico de Lisboa, 
tiva para apresentar um pros | Já conhecimento das inlogisa som que o e a  importaneis dus cespolios dos. seguintes indi- 
Jecto de lei para a abolição do monopolio do pulsiso peido oi ssEu cojarorios pd ai viduos faílecidos naquela, provincia: 

tabaco, já alé a este respeito inha vindo a um | de Bevereiro gg pin mt art pa fpzen; o Antonio José de Andrade, 2768361 reis — 
accordo “com os seus amigos; tas este seu pen- | St São as seguintes. a o vaga! Pranciseo Permandes Cunha , AMOS4TO reis — 
E ) «A uuica objecção plansivel, que se póle | José Pereira Guimarães 1,9378183. -reis.- 


casas, imposto de criados e cavalgaduras, ma- | Pis odiar at E d aa 
neio de TabrtósEy sellos de conhecimentos, d pia nc A ma fazer ao estabelecimento deste ultimo systema = Quadrilha desladrões.2. Exiglsinoicon- 
reitos de mercê, matticulas e cartas, sizas, 1m- | pistro da fazenda quando disse, que hia pôr (o da regie) entre nós, é o receio de que a liscali= | colho de Gundumar uma quadrilha de ladrões, 


sação alivouxe e o contrabando uugmento por que Lem posto em sobresalto os povos de Valbom 


osto sobre as lransmissões de propriedade e c Dita ' áo 
5 ipa Mm aprada, O/4DY CLEO DROLO, A FEB AÇÃO UU | oras que diminua muito o rendimento | e outras freguezias, onde tem assaltado algumas 


sello de verba, sobre os direitos que se cobram da " 

monopolio do tabaco, logo quo Tosse conver- 4 - bd Pre ” É d R 
pela slfandega municipal de Lisboa, sobre os | do Em leio projecto que Soniinoio que ten- desto monnpolio :. porem esto recrio não pode casas, disparando” tiros para: dentro dellas quan- 
direitos de consunio de vinho, agaa ardente, e | qo-so trazido a questão a este Lerrénio,, - elle Juslilicar-se, em vista dos resultados que se | dy são; presentiidos, Dizem-nos que alguns del- 
outros generos addicionses no. Porto e Villa | Grsdor teria de provocar uína declaração espe tem piido na pePanda, paiz o muito mais | les são bem conhecidos, porem parece que al- 
Nova de Gaya, e Dem assim sobre o imposto |. aa gs al | aecessivel an contrabando doque 0 nosso Pur- | guns re cio de os fazer caplu- 
de 500 ibid pipa de vinho, que der atra. jest if Fito Si sm Eid 1 | tugal, quando não fosse senão pela circumslan- | rar, Cumpre au sur: administrador do concelho 
dano Porto ou em Villa Nova ds Gaya, es- | a SR A? Da Ei EA Bina sia do ter junto a si Gibraltar e as provincias | averiguar do: facto, e) fazel=os prender por um 

E ro da fazenda, o sar a de compalsa RE SrE à E RR A ro. Fisl 
tabelecido pelo decreto de 11 de Oulubro de pote é d RE Al a ns a respeito do mo. | Vstongadas, que, como já observei, são pelos | cogedur d'oulra freguwzia, visto que aquelles.em 
1852, todos os ducumentos e dados a respeito do Do: | seus foros isentas de monopólios, e innndam | questão não se querem compromeller com tdo 
nopolio do tabaco que vem publicados no «Diario.» | com muita facilidade de generos estancados as | prestantes cidadios. HÁ 

Continuou pia enrieh de tornar | províncias lumitraphes, como é conhecido “em Prisão importante. . OifamigesiaaÃa- 
a pôr em praça aquele imusopolio, porque era [toda à espanha, e consta dos documentos que | ginho», diz a «Ordem Publica», acaba de ser 
o mesmo que pôr em praça o direito de oppri- | remelto a V. 


A referido imposto adicional será igual- 
mento cobrado em metal, e de 12 por cento 
subre os outros direitos que se cobram nas al- 


tundegas do continente tadã Mie PTE do k . preso pelo administrador do concelho de Taboa, 
881º e 2º —os do prpjecto. dci Da a Ap lr Go pr A « Nem comprebendo como possa haver Dituina surpresa que com a força alli destacada 
$ 3º Fica abolido o imposto adicional | Heutar. a 4 9 ; inda | (SS? receio, depois dos factos, que tornam pa- | fez sobre a povoação alas Poviaeos Esta aliligen- 
para amortisação das notas, em todas as con- f A hora ae asia MO TAN ao quo ainda | tente o insignilicanto  augmento que tem Udo Leia é de toda a importancia, porque o preso é 
tribnições e rendas publicas que não são men- icou com a palavra para ámanhã. re | entre nos este rendimento nos ultimos com-an- | dos mais afamados criminosas da Beira, 
«ionadas neste artigo. Antes da ordem do dia buuve um inciden- | quando a população tem consileravelmente — Necrologio Faleceu em Beaga osnr. 
“Seguiu-se v snr. Faustino «da Gama, que | !e bastante desagradavel, O «Portuguez» havia mentado, eo consumo do tabaco cresce todos | Campello, irmão do finado ministro d'estado 
defendeu o parecer da comissão. publicado um artigo em que xigia as demis- | os dias muma grande progressão. Se 0 consumo | honorario António Maria Campello. 
O snr Xavier da Silva appresentos e sus- | ses dos governadores civis de Faro, Villa lteal | legal não manifesta, pois, este augmento, é TC DAFOSTIAS Ta TOCAR SUDO DOSE ora 
tentou uma emenda ao artigo 2.º paro quo o |€ Aveiro por diversas causas, mas principal- | por que o contrabando cresce tambem na mes- | Paes de Villas Boas. a ] 


sobão de qualquer qualidade pagos 23500 rs | mente por terem mal correspondido á confian- | qa, ou em quasi egual progressãn, o que prova 
por 100 arrateis em vez de 18000 reis, 0 os | Sº do governo tias eleiçõe A «Revolução de | à iuellicacia do systema aclual para o reprimir. 
sabonetes 9S000 rris em vez de 68009. Setembro» respondeu no dia seguinte (bontem) « Estando proxima a resoluçã ques 

O sur. ministro da fazenda combateu esta | dizendo que nada linha com a «ewissão da-| — sese ba de proceder 4 arrematação do con- 
emenda, dizendo que o governo quando appro- | queltes funccionarios, mas notando que o go-| Lracto do tabaco, ou se este monopolio ha de Fu f 1 bue as 
sentou o projócio teve em vista dar a este paiz | Vernador civil d'Aveiro tinha trabulhado va olei- | ser administrado por conta do estado — julguri im face do feretro do distinct. Tente, 
um grande melhoramento, fazer-lhe um grande | Ção do snr. Carlos Bento, o de Villa Real nã | dever submetter estas consideraç Vo ex", | da eschola Medivo-Cirurgica do Porto, «0 


benelicio, e que: lhe pareco quo o imposto de | do snr. Asila, e o de Faro na do sur. Sebas: | que rogo a V.ex.º su sirva acolher com a sum | sur, Joseph Gregoriu Lopes da Camara Sin- 
18000 reis por cem arrateis é um imposto suf. | tão Coelho de Carvalho. O snr. SantAnna | costomada jndulgencia. ral, for é: doe saido: 

( ) y U é Ê = y E» «val, foram pronunciados os dous “se guin- 
ficientemante protector para que as industrias | tomou o artigo do jornal como ofensivo ao —— Correio. A administração do correio tes discursos pl José Alves Mo: 
se possam levantar nu paiz é não entendo que | sur. Coelho de Carvalho, que não está em de Lisboa, annuncia que a 2 Abril partia | (es discursos, um pelo snr. José Alves 3 ko 
se deva elevar. Lisboa e combateu as suas asserções. Respon- | para a Llha da Madeira o brigue «Galgo», e a | Feira de Barros, demonstvador das cadei-, 

Sua ex. passou a responder no snr, Ca- | deu-lhe o sur. Sampaio, author do artig + Um 10 para a Ha de S. Miguel 0 patacho «Ni- | ras de cirurgia, e outro pelo snc.Galarias 
sal Ribeiro, declarando. que tendo feito parte | volação da camara por 51 votos contra 27 poz chaclenso».. Fo | estudante dg 3.º anno na mesma eschola, 
da camara passada, sempre approvara o pensa- | termo a semelhante questão, — Colonia de Mossamedes. (Do Diario do | nº 2 varal rarGa 
mento politico da administração que então es- Como tereis visto pelo «Diario» d'hontem | Governo): Por nolícias recebidas de Mossame- AP q é da 


lava dá frento dos negocios publicos ; e que em | (ui Gnalmente resolvida a. directriz , que devo | des se sabe, que a guerra com os Gambuses: | pi, vecitado por José Alves Morbira de Barroso 
quanto do seu pensamento economico deu tes- | seguir a estrada de Braga a Valença e de Bra- | tava concluida, tendu-se encetado, com proba- demonstrador das cadeiras de éirarqia, em 25 de 
temunho qne o abraçava completamunte , não | ga 4 Ponte de Liína. Parece que brevemente | bilidade de bom exito, as negociações que devem Março de 1857 depois dos PR sulfragios 

: Ad 


havendo entre si e essa administração dileren-| se dará começo aos trabalhos dessas duas vias. | Assegurar a paz com aquelle gentio, “cujo rico | PEN Tidtor Ê 
4a que não fosse senão em relação aos O Banco Mercantil Portuense fez propostas | CMsnercio é de grandes vantagens para a co-| dos RR RR) 
meios. Fen J ao governo para um emprestimo de 609 con- | lonia. a ; Desraawno, afferecer aqui com “tributo - des 

O snr. ministro continuon demonstrando , | tos applicados para a construição das duas es- As plantações de canna promettiam uma: saudade ao ill MO sur: Sinval orecórdo um: tex- 
que o pensamento do projecto era dar um gran- | tradas. Esta manhã deve ter-se reunido o con- | Abundante safra, e a colheita do algodão linha | to latina, que julgo dever apropriar ao presen= 
lo beneficio nO paiz.. é que 0 tributo que se | sulho da abras publicas para tractar deste ob- | Sido salisfatoria, apesar dus prejuizos causados | te cacto : n ate 
lhe pedia em compensação era menos que o | jveto. A! sessão do conselho devem ter -assis= | Pela: guerra. " 2 Consummatus in breei explevittempora multa. 
beneficio que hia receler; porquanto, vindo | tido us snes. Placido d'Abreu e José Teixeira Para mostrar o progresso agricola de Mos- Na verdad, o meu mestre consimidou 


o imposto a importar em 240 contos, ainda | de Queiroz. Se ainda hoje pudermos saber o | Sâmedes, e quanto é susceptivel deseangmnen=| na brevidade de poucos dias o curso de muitos 
o paiz lucrava 400 e tantos contos, viria a ter que se resolveu, communial-o-bemos pelo cor- | fr refere-se que no anmo de 1856 entraram | acmos. A seena da sua vida: darou pouco 
o sabão por GO reis o arratel, e licaria ao mes- | reiu de ianha! no porto uns 30 navios baleeiros para refrescar, | mas correu adornada “com tânto lustre que. 
mo tempo livre dos vexames é cruvldades a e que dantes hiam a Santa Heleun, passando | conciliando as altençães de seus: amigos -col-: 
que tem estado exposto por causa do munopo- talvez de 50) o numero de barcos desta malu- legas e de quantos o conheciam, fixouve me- 


ho do sabão; e que purtanto o arligo ter- reza que divagam pela costa, e que é de crer | receu de todos a maiscolta consideração, . .. 


Tambem no conselho deobras publicas se 
devia hoje tractor da questão das obras da | 
barra de Vianna. O sur. Queiroz não tem ces- 


ceiro nã igi a ” A venham a preferir o porto de Mossamedes ao de | à mi » ” 
o pao, ed, a pio tra pr no dust co cod ds SM oi e alelo de no mimo. cc 
Pê, tor CO + PUiS QUE O NUSSO | publicas para que sê removam todos os obsta-, a RARE SEO enetrado; sars-, "do maior sentimento! pistas 


— Errata. Na nulicia que hontem demos | morte do mem excellento ; eximio emuto sabio 
da autopsia no cadaver do snr. Sinval, ode se mestre, o PLN snr. Jnsó Gregorio “Lopesc da 
deputado pelos Árcos as promessas mais posi- Noca Hleuro- = durlocão Jd a oo Sage DEL ia, LAR ai 
tivas neste sentido. Em presença disto, cre- ris rações A MM ca a le onto rdeiito “cmi atophdl 
mos que dentro ein pouco se trabalhará na tão | pomposo to guverno ci de, Braga, foros da | estado ha tantos dias, tributar “am tostembnhos 

a : : - N nos concelhos d'Espozenlo e Barcellos, | de sandade, e mi p ito 
aaa 8 util obra, do melhoramento da bar- | opando as ava çoes 2489-110 reis. o) 6 lira pelo Ai arroio sa 
gnado por elle, disse que era preciso pensar |"? de Vianna. - = Concursos. Foram postos a conenrso : | A gloria que aleançuu com tínta: brilho! dus 
muito seriamente em. estabelecer o administra- Segundo as informações, que temos tam- | perante a presidencia da Relação de Lisboa o | ranto a sua vida , vida bem curta sim, mas es= 
são do tabaco por conta do estado, não lhe | DEM O sunt. ministro das obras publicas está | officio de escrivão é tabelião do Juizo ade ali = | clacecida com titulos mais “que muitos ; etmuis 
parecendo por isto que pudesse adoptar o sys- decidido a ae proceder á cunsirucção da | resto de Fronteira ; e perante a presidencia da | distinelos, é um brazão que ennobrecen parar 


systema tributario carece de ser reformado e 
em quanto o não fôr não pudem “as coisas dis- 
pôr-se como o ilustre deputado lembrou e 
propoz. y 

Deste ponto passou o snr. ministro a tra- 
etar da administração do tabaco; e referindo- 
se ao documento publicado no Diario e assi- 


culos e se mando começar as obras, e pode- 
mos dizer que s. exc.º tem feito ao illastre 


tema da «regie» ao entrar no ministerio na | estrada de Nova de Famalicão a Guima- Relação do Porto, o ollicio de escrivão & tabel- sempre a sua existem O seu nome , ea mo 
vespera-do acabamento do contracto, mesmo | "es. r : hão do juizo de direito da Guarda. me da escola Medico Cirurgica da cidade 1 
porque ha grandes apprehensões no paiz subro | . As obras feitas nas estradas do reino no —— Demissões. Forâm domiltidos: Anto-| Porto, a que purtencia, e onde na qualidade: 
as vantagens que haverá na adopção daquelte | Primeiro Lrimestre de 1856, segundo o Dappa | nio Joaquim Dias Neves, recebedur dy concelho | de lente proprietario ih obstetrícia io) maior 
systema. pis / confeccionado pela secretaria respectiva impor-| ds Guarda: e José Jonquim d'Abreu, escrivão | proficiencia e digiidado exerceu o magistério. 
“O snr, ministro da fazenda, terminou de- | (Sraiu em 2,218:367297 reis. da fazenda, do mesmo concelho: aquello per Dotado dum talento mui pouco vnlgar, e 
clarando que a lenção do governo sobre este Está em ensaios no lheatro de D. Maria | se achar alcançado em 4:223$369 reis, e esie | de um geniv transcendente RO com 
importante negocio é — pôr em praça o mono- 2. o drama do sur, Camillo Castello-Branco | por falla de observancia dos seus deveres, ve- | uma educação” intellectual pi esmerada des- 
polio do tabaco + apenas seja convertido em lei | «Espinhos e Flores.» rilicada pelo dito alcance. de tenra edade, seubo enriquecer o sem Dobra: 
o projecto em discussão para a abolição do No mercado de fundos faram hontem de — Divida do Thezouro. No fim de Fo. espirito com uma soma imensa de conheci= 
“monopolio do sabão ; antes disso não o podia | pouca importancia as transacções, conservando» | vereiro a divida importara em 1:904:3803993 | mentos em ludos os ramos das -sciencias das 
fazer cumy convemencia, porque estes dois mono- | se firmes os preços cutados. reis. A. divida em 31. de Janeiro era ale reis | cousas divinas e humanas. , 
polios costumavam-so arrematar ambos conjunc- 1:971:7348026.  Contrahida em Fevereiro seis A providencia collocara-o naquela cadeira 
tamente ; ha-de, pois pôr em praça o monopo- 62:9928910. Paga no dito mez 70:27589M43 rs. | como no vertice da tyramide (elle mesmo dizia. 
lio do tubaco , mas. o governo não sé compro- aro OM ONCRA LES Foi a diminvi 7.3535038 re « - 


com aquella dignidade que o caracterisava-«es= 


“O COMMERCIO DO PORTO. - 


tamos no vertice da pyramide») aonde conseguiu 
fazer uma synilhese admiravelmente concebida 
de tudo q que- lue propria e accessoria- 
mente a scienceia da medicina. Era um foco 
de-luz brilhantie, e o mesmo tempo um ty= 
po bello o exenmplarissimo , nunca assas adimi- 
rado d'eloquenceia e de saber. 

Seu methoddo d'ensino tão digno como pro- 
prio a servir dYestimulo e emitação á mocida- 
dado estudiosa ,, poleria desagradar alguma vez 
ao alumno mentos cuidadoso ou menos favore- 
cido d'intelhgemcia ; mas em abono da verda- 
dado o sur. Sinval reconheceu sempre o dis- 
únguiu es capacidades, a applicação e o bom 
procedimento de seus discipulos A perda por 
tanto que ora deploramos foi effeclivamente 
uma grande perda para elles, para nós e para 
a nação. Fundado na modestia e recolhimen- 
to, a que este acto nos convida, poderer, sem 
offender suceptiibilidades, repelir (porque re- 
petindo-o e recwrdando o merito, do seu nome, 
sinto uma especie de linitivo ao. sentimento da 
saudade que me opprime): foi uma grande 
perda para a escola Medico-Cirurgica do Porto, 
para à noção, para as sciencias medicas epa- 
ra a philosophra. E digo paras philosophia no 
sentido mais lato da expressão; porque alem 
dos muitos estudos que formavam o cabedal da 
sua instruvção medico-lilteraria, o snr. Sinval foi 
tambem procurar na egreja os conhecimentos mais 
transcendentes «das cousas sagradas, com cujos 
primeiros elementos tinha começado a sua car- 
reira litteraria: foi ultimamente estudar, em 
anlas publicas e regulares desta cidade, as sci- 
enejas da lheologia moral e dogmatica, como 
para consummnar € aprimorar ainda mais o já 
magnifico edificio das suas habilitações scien- 
tificas; tornando-se assim digno de ser, como 
efectivamente foi habilitado tambem e elevado 
á calhegeria de orador sagrado. 

Nesta qualidade foi o sar. Sinval um 

portento; e ouvido sempre com prazer e res- 
peito, pela sua bem conhecida eloquencia, e 
pelas sás doutrimas que pregou e -professava, 
Non podia dersar de ser; e tudo concórria para 
que a posição em que se linha collocado fosse 
muito vantajosa... Os vôos elevados do seu 
espirito conduziiram-no até o pulpitos as suas 
aspirações eram favorecidas pelo talento; e por 
complemento de tudo, reunia aos ultimos es- 
tudos sobre as sagradas theologias, e punha ao 
serviço do seu novo ministerio, uma grande 
copia de conhecimentos sobre a naturesa em 
eral, e em especial sobre o physico e moral 
Pi homem. Todus sabemos o partido que li- 
ron de tanta enudição. Osavaliadores mais com 
perenes, alguns delles oradores mui distincius 
que fazem honra ao bispado do Porto, fizeram 
justiça tambem nesta parte ão seu talento, 

Finalmente o” sur. José Gregorio Lopes da 
Camara Sinval foi em Portugal o ornamento, 
e no Porto, o orador da obstetrícia , foi um douto 
eirurgião, medicio philosapho, e orador eloquente 
tanto no geneiso d'estylo academico como no 
sagrado ; foi tambem um bom pueta e um lit- 
terato profundo. 

Pelo seu exsracter forte e energico, tempe- 
rado com certa circunspeeção e civilidade , sou- 
bo conciliar e infundir um respeito que lhe 
era justamente devido e jnstamente tribilado em 
todos os actos da sua vida publica e privada, 

Mas eu, snrs. não pusso fazera biographia 
do meu mestre; nem a occasião nem o meu es- 
tado de saude o permilte. live unicamente em vis- 
ta memorar, em dia lão luctuoso-a sua alta 
idea por uma expressão que resumisse ao me- 
nos, ou “mais propriamente symbolizasse os 
grandes recursos da sua inteligencia, a rega- 
laridade e extemsão dos seus estudos, a alti- 
vez e independencia do seu caracter, assim 
como a elevação e superioridade do seu genio. 

Deste modw recordavo, como recordo com 
saudado, o caminho por onde este sabio che- 
gou a alcançar aquelle gran de provervial pro- 
liciencta, com que, na arte e stiencia da sua 
profissao soube descinpenhar as obrigações que 
a sociedade impôs ao preceptor, e as que elle 
proprio impunha asi. E alcançon | e sendo 
«uma idade ainda vigorosa, consusimou e ton- 
seguiu no curto espaço de sua vida cousas gran- 
des! Oh e tanto como se fosse no decurso 
«de muitos annos d'existencia e applicação — 
consummatus in breci explecit tempora multa 

Olfereço esta expressão do meu sentimento 
4 sua memoria ; memoria que julgo hade ser 
eterna, Outrem mais competente do que eu 
se encarregará da historia mais circumslancia- 
da dos seus feilus para que condignamente se 
perpetuem nos sunaes dos bomens il'ustres. 

A elle, nesta hora solemne , grato quanto 
o posso ser, pela parte que ne coube da 
queza seientifica e exemplo que nos legára, 
só me resta como discipulo, e como amigo seu 
intimo e ageutecido, aizer-lhe um saudoso 
e o mais sentido — adeus. E ao Altissimo 
dirigir, por elle, esta lugubre, mas muito religiu- 
sa petição: Senhor! dai-lve um descanço eter 
no — requiem arternam dona ei Domine. 


O e 


Discurso pronunciado junto ao feretro do ill.Pº 
snr. Joseph Gregorio Lopes da Camara Sin- 
val, lente cathedratico da escóla med co-cirur- 
gica destu cidade, é um dos maiores orna- 
mentos da nossa literatura 

Fugit velut umbra ! 

tos.) 
Os homens, no desenvolver dus secnlos , 

fogem uns apoz outros, como que ignorados e 


| se, altivo, á perfeição do seu supremo sacer- 


desapercebidos !... — O espirito, reflexo-mais 
immediato da Divindade, corre veloz “a trocar 
os espinhos e abrolhos da vida pelo goso da 
immortalidade feliz: em quanto que o corpo, 
gravilando sempre para o centro da terra, abi 
vai, breve, confundir-se com a materia bruta , 
sem acção, sem vida marcha com rapidez á 
dissolução, o perde as formas, para mais tar- 
de as ganhar nóvas. 

Este mysterio profundo e insondavel, que 
vincula a Deus us homens, e liga o lempo á 
eternidade, já se consumou em til... prezado, 
preclaro mestre, varão prestante, sabio profun- 
do!... 

Senhores, aquelle que, ainda ha pouco, 
bem quisto d'Esculapio, guião á frente nos in- 
digitava o trilho das sciencias, já não vive! 
morreu |... 

Hoje, do ill.”º snr. Joseph Gregorio Lo- 
pes da Camara Sinval, só nos resta a lembran- 
ga do que fui, e a magoa de perdel-v !... 
So a religião, a crença, e a experiencia, 
dando liniuvo á dôr, que nos assoberba, e ex- 
pansão à alma, nos asséguram que genio tão 
maximamente. prestimoso, facho de lantos. lu- 
mes, alcacer de lanto saber, voou av Eterno 
a gozar premio condiguo | a nalureza, u co- 
ração, e a amisade, senhores, pedem-nos la- 
grimas sobre a campa do amigo e do mestre | 
Sejam pois bem vindos |... churemos todos a 
perda do illustre finado, do favorecido das mu- 
zas |... — À respeitavel Escóla, que' o teve por 
distincto membro, e um dos seus maivres or- 
namentos; a classe medica, que o viu elevar- 


ducio; as cooperadoras da maternidade, filhas 
queridas de Trotula, que iniciou nos arcanos | 
da arte obstrelica; e nós, senhures, que o vi- 
mos, interprete profundo da boa M.º Lachapel- | 
le, apontar-nos com os livros, os cadaveres, a| 
meditação, e os doentes para o porto de sa 

vamento, como u primeiro capitão da antigui- 
dade, o bravo Hannibal, apontava aos filhos 
de “Dido os campos invejados da formosa e ri- 
souha Italia | 

A sua memuria, em caracteres indeleveis, 
será perduravel nas gerações porvir pelo seu, 
professorado , pela sua clica, e pelas suas | 
qualidades sociaes. 

Eia: ávante |... tomemos o mestre por | 
exemplar; e imilemos o varão conspicuo, que, 
dotadu de elevada inteligencia e d'um genio 
ardente, entra no vestibulo do templo d'Hyg a 
a receber a instrucção litteraria e seientilica , 
que vigora e nutre o espirito, é passa alfoulo 
a ultima prova, para ser admittido aos a:canvs 
da nobre sciencia de curar: — res sacre sucris 
hominibus communicantur ; profunis vero nefus. | 
— o pratico consuumado, que, meditando sobre 
os fastos da arte, quando invocado à cabece 
ra do enfermo lá parte, corre, vôa a Jevar 
com mão firme e caridosa os soccorros da 
sejencia de Galeno, sempre que ouve o pri- 
meiro grito de dôr, — o aqui da medicina, — 

O geniu ardente, que, acalorado ainda 
pelo fogo da eloquencia, trilha, a passos firmes 
e agigantados a estrada da verdade, da religião 
e da fé... 

Mas, senhores, o adextrado ministro d'Jy 
gia, 6 orador eloquente, o meslfe querido, o 
homem, que soube acudir ão chamamento da | 
patria e da liberdade, como aos gritos da hu- 
manidade efhitcta, sente — quis talia-fando se 
temperet a lacrimis — quebrar-se-lhe o anreo | 
fio da vida, legando-nos o amor de sciencia, 
a sandade, a dôr, e a desolação | 

A terra lhe seja leve. 

Porto 25 de Março de 1857. 
José Guilhermno: d' Araujo Veiga e Galaria, 
Estudante do 3.º anno. 


-——————— —cemmememe 


INTERIOR. 


AVEIRO, 26 de Março. Do (Campeão do 

Vouga): — Foi hontem concorrida a feira, apezar 
do tempo, e espera-se que continue a sel-o por 
alguns dias mais. Os negociantes teem feito 
bastante negocio, e se contingarem assins, re- 
tirar-se-hão salisfeitos. 
No domingo proximo houve tentativas de 
roubo em algumas barracas, mas a vigilancia 
dos feirantes inutilizou os esforços dos corsa- 
rius de terras ” 

A policia aqui é a nagação do que o ter- 
mo siguílica, e mal irá aos lugistas se confiarem 
ella. 

tc mm 


EXTERIOR. 


Despacho thelegraphico : 

« PARIZ, 20 de Março. — Lord Marwike 
perguntou bontem ao governo na camara. dos 
lords, o motivo porque as potencias acciden- 
taes não tinham mandado as suas esquadras ao 
golfo de Napules. Lord Clarendon respondeu 
que se não fizera isso para evitar insurreições 
no reino das Duas Sicílias » 

As sessões do congresso sobre a - questão 
de Newchatel, continuam suspensas , não obs- 
tante dizer-se que Uubam clegalo as novas 
instrucções ao embaixador da Persia. 

O embaixador persa Ferruk-Khan, chegou 
no dia 19 a Inglaterra, devendo permanecer pur 
muito tenpo em Londres. 

As eleições em Londres deviam ter lugar 


no dia 19. 


queno apusculo, offere 


Já não é só com os persas e chins, que 
as forças inglezas estão em conflicto. 

Um novo conficto teve Ingar entre os in- 
glezes e os japonezes. Dous navios de gnerra 
britanicos forçaram o porto de Nagasaki, e 
alli ancoraram. 

Não se sabem as cousas deste 
ficto. 

A cidade é bem fortificada do lado do mar, 
porem as aulhoridades japonezas, não empre- 
garam a força para repellir os dous navios, 

O imperador d'Austria ordenou que o ar- 
chiduque Fernando Maximiliano, não obstante 
a sua nomeação de governador geral do reino 
lombardo-veneziano , conservasse o commando 
superior da marinha austriaca. 

O senado trancez adoptou por unanimi- 
dade a dotação de 100,000 [francos so duque 
de Malakoff 

Em Roma verificavam-se perdões parciaes, 
e diz-se que na Paschuva se publicará uma 
amnistia politica. 

Em Vichna dava-se tambem como couza 
resolvida a proxima publicação d'uma amnistia 
geral para a Austria e Hungria. 

O ministro franzez em Athenas, fez saber 
ao governo grego, que O governo francez se 
propunha pagar-lhe as despezas originadas pela 
oveupação, e pediu as contas para se poder 
estubelucer a cifra da indemuisação. 


novo con- 


O Infante D. Henrique de Bourbon, saben- 
do que os eleitores progressistas de Salaman- 
ca, deculitam escolhel-o para deputado. por 
aquelle districto ; «publicou uma carta agrade- 
cendu e acceitando a candidatura. 

Promette no caso de ser eleito dedicar o 
sen maior empenho ao estabelecimento de um 
systema bem entendido e completo de vias fer- 
reas, que ponha aquella provincia em rapido 
contacto cum Portugal, é com 0 resto da pe- 
ninsula. ao 


——— o — 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 26 DE MARÇO. 


Neste dia não entrou nem sabin embarca- 
ção alguma. 
IDEM 27. 


A'S A2:NORAS DA MANUA. 
Ficam fóra da barra os vapores inglezes 
Minho, Vesta, e o port z Luzita 3 ys bri- 


oba Active, e Enrek a 
hizte portuguez 


gnes Corsair, William, 
3 mais; 1 pajacho imglez, | 
e 1 escuna. 

Vento S. E. (brando) eo mar bom. 


“ANNÍNCIOS. 


REAL SOCIEDADE HUMANITÁRIA. 


49 Presidente da Direcção da Real Socie- 

dade Humanitaria faz constar a todos 
os membros desta pia instliu'ção, que na 
proxima segunda feira, às 10 horas da 
manha, se celebrará na Sé Cathedral desta 
cidade uma missa em sulfragio das victi- 
mas do fatal naufragio do vapor PORTO 
na barra do Douro em 29 de Março de 
1852. 


Manoel de Clamouse Browne. 


BARÃO DE FORRESTER, por uma cir- 

cular de 21 de Pevereiro p. p., offere- 
ceu-se aos proprictarios de vinhas da fre- 
guezia de S. João de Covas do Douro, para 
empregar os meios que julga efficazes para 
obstur aos males, causados pelo oidium. 

Como esta noticia se espalhou rapi- 
damente pelo. paiz, muitos propfietarios de 
diferentes pontos do reino teem instado 
para lhe ser communicado o processo ne- 
cessario para chegar áquelle resultado. Po- 
rem, sendo impossivel o responder espe- 
cialmente a cada um, annuncia que vai 
trabalhar incessantemente em redigir um pe- 
do á Sociedade Agri- 


cola do Porto, no qual explicará Ludo quanto 
for necessario para fazer conhecido o re- 
medio que julza mais proveitoso; e a ma- 


neira e meios de o empregar. O annun- 
ciante aproveita a occusião para agrade- 
cer os lisongeiros cumprimentos, com que 
o tem honrado muitos cavalheiros. 


(481) 


M Individuo com as habilitações neces- 
sarias, ofierece-se para fazer qualquer 
escripluração de casa de commercio, Quem 
pertender pode dirigir-se a esta Redacção 
em carta fechada a T. R. [413] 


3 
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
DO PORTO. a 

«DOR esta Administração se annuncia que 
Pp desde o 1.º d'Abril proximo futuro em 
diante, começa o correio diario entre esta 
cidade e Villa do Conde, e Povoa de 
Varzim. 

Porto 26 de Março de 1857. 

Manoel Joaquim Lobo 
(430) 

ABAIXO assignado, lendo no n.º 60 des- 

te Jornal um annuncio para serem arre- 
máladas as dividas da massa fallida de 
FERREIRA & MOUTINHO, no dia 28 do 
Corrente mez no importe de reis 14:2458825 
declara que sabe com infallivel certeza 
que tal quantia não existia nem pode 

lstir, por quanto na lista das dividas, 

estão varios nomes de pessoas muito res- 
peitaveis que não só nada devem, mas até 
alguns pelo contrario são credores; o que 
é devido à pessima organização da escri= 
ta e á falta de muitas addições que se não 
lançaram por involuntarios equivocos é 
omissões. Do referido previne a todos os 
snrs. que quizerem arrematar as dividas 
para sua inteligencia e governo. 

Porto Cadeas da Relação 24 de Mar- 
co de 1857 
Manoel José de Sousa Machado. [422] 


O dia 1.º de Abril proximo, às 
10 horas da manhã, na praça 
«dos leilões, rua d'Almada n.º 66, 
a requerimento de D, Izabel Candida Mat- 
los Dias, viuva, se hade proceder 'á arre- 
matação amigavel (que havia ficado addiada) 
de uma morada de casas em Cima do Mu- 
ro n.º 181 e 182, com frente para a rua 
da Fonte Taurina n.º 68 e 69, o preço 
da qual será aberto em praca, é se en- 
tregará com aulhorisação da vendedora. 
E' escrivão Vianna, os titulos podem ver- 
se em casa do Sollicilador Henrique José 
Marques, na rua de Santo Antonio n.º 55. 
(424) 


Aiterição. 
RE: 458000 de gratificação à pessoa que 
achou, e queira entregar no largo do 
Reimão n.º 31, uma pulseira de brilhan- 
te que se perdeu no dia 16 do corrente 
desde o largo do Reimão n.º 31, até à 
rua Formósa. [412] 


ga & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


BANCO MERCANTIL PORTUSNSE. 

M virtude da resolução tomada pelos 
Ê snrs. Accionistas deste Banco, em As- 
semblea Geral no dia 2 do corrente, faz 
a gerencia -publico que tem para vender 
432 acções mediante o premio-de 5000 rs, 
por acção. 

Ella convida pois os snrs. Accionistas 
installadores a declarar até o dia 31 des- 
te mez, o numero de acções que cada um 
deseja subscrever, na inteligencia de que 
se o pedido fôr maior do que o numero 
d'acções existentes, se fará um rateio em 
relação aos novos pedidos dos accionistas 
instaladores, e findo que seja este praso, 
a gerencia disporá das acções que possam 
sobrar. 

A gerencia approveita a occasião para 
informar os snrs. accionistas que na con- 
tadoria se entregam os relatorios do 1.º 
anno findo em 24 de Fevereiro, áquelles 
snrs. que os pedirem. 

Porto 11 de Março de 1857. 

Os Gerentes. 


Cornelio Steur, 
João Gomes de Oliveira e Silva. 


[346] 
ENDEM-SE 3 moradas de ca- 
sas com quintal que rendem 
= annualmente 29 moedas. Sitas” 
na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18. 
Trucla-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8.0 
[Bray 
A rua das Hortas n.º [SL a 183, ven- 
de-se papel de impressão de todos os 
formatos por preços commodos. [196] 


k 


- O COMMERCIO DO!PORTO. 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. | 


A Estação desta Companhia no Porto, 
rua de S. Lazaro compram-se cavallos 
que sirvam para trem. [3981 | 


Requerimento do curador fiscal pro- 

visorio da massa fallida de João Bap- 
tista de Macedo, se ha-de proceder no dia 
3 de Abril proximo pelas (1 horas da ma- 
nhã, na calçada dos Clerigos n.º 31, à 
arrematação das fazendas, moveis, pratas, 
relogio d'ouro, imagens, ornamentos, para- 
mentos, uma banqueta, um realejo de Igre- 
ja, sinos que estão na torre dos Congre- 
gados, e cobertores de damasco, tudo cons- 
tante d'avaliação, que se pode ver nos autos 
de fallencia de que é escrivão o do Tribunal 
do Commercio Pacheco. E não se con 
eluindo no dito dia se continuará no dia 
seguinte, 4, à mesma hora. [410] 


Hospital da SS. Trindade. 


CHA-SE ainda vago o lu- 

(E gar d'enfermeiro do mes- 

mo Hospital; as pessoas que 

se julgarem habilitadas a bem exercer es- 

te cargo dirijam o seu requerimento á mesa 

da mesma Ordem, entregando-o na sua 
Secretaria, 

Porto 22 de Março de 1857. 


“Aux Villes de France. 
RUA DAS HORTAS N.º 76. 


ME Caillier, tem a honra de prevenir 

« Suas freguezas que continua no mes- 
mo estabelecimento (em seu nome,) a sua 
casa de trabalho de costura como até agora. 
à [415] 


MA senhora de 43 annos de idade, 

viuva, que pelas vicissitudes dos Lem- 
pos se vê redusida a ultimo estado de mi- 
seria, propõe-se a servir uma casa de pou- 
ca familia, sabe cosinhar, engomar, coser , 
e fazer meia. A quem convier dirija-se 
àá rua de Cedofeita n.º 412. [416] 


[411] | 


S Administradores da massa fallida de 
Francisco Antonio Fernandes, por esto 
annuncio participam a todos os snrs. cre- 
dores da massa, que o snr. Juiz Commis- 
sario da fallencia assignou o dia | de 
Abril pelas 11 horas para se reunirem no 
Tribunal do Commercio para deliberarem 
sobre os devedores da mesma massa. 
(406) 
Pe quizer comprar 4 pro- 
fm pricdades, uma de 3 andares 
quintal e agua de poço, e duas 
terreas com agua dentro, tudo silo no 
largo da Torre da Márca com os n.º 16 
a 17, uma outra n,º 60, outra 63 a G4 


e 62 a 64, pode fallarno mesmo largo n.º 
lhe 15. [397] 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha 
para vender carvão miudo (pó) proprio 
para ferreiros e pregueiros, aos seguintes 


124000 
15200 
$180 | 


[168] 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, se aca- 

ba de receber um sortimento de sac- | 
cos de noute, e escrivaninhas de couro, pas 
ra viagem ; assim como taboleiros de fo- 
Tha acharoada. No mesmo escriptorio ha po- 
ra vender taboleiros, caixinhas, mesas e ou- 
tros objectos de charão; electro-plate em di- 
versas obras, assim como a 
chá e calfé, colheres, salvas, etc; casacos | 
e polainas de Gulta-percha, e de panno 
impermeavel, toalhas adamascadas, e bre- 
tanha “de linho, é cerveja ingleza de su- 


pparelhos para |. 


NA rua Nova dos Ingle- 


zes n.º 52, ha para vender | 


garrafas pretas de quartilho 


e meio de superior qualidade. | 
[364] | 


Empresa das obras do Gaz. 
4 rua dos Inglezes n.º 4, ha para ven- 
der chumbo em barra, lustres de chris- 
tal, e metal, candieiros, torneiras, estufas, 
globos de vidro, e varios objectos proprios | 
para iluminação: tubos de ferro forjado | 
e fundido, de latão, e de composição de 
diversas dimensões, e candieiros com a| 
competente ferragem para iluminação a 
azeite. [282] 


RECISA-SE de uma criada de 36 a 40 

annos d'idade, para uma casa de Per- 
nambuco, que satba bem engomar, eto- 
dos os mais requisitos proprios da sua 
arte; para o que alli se lhe offerecerão 
todas as vantagens em relação com as 
suas habilitações. Quem estiver nestas cir- 
cunstancias queira dirigir-se á rua do Prin- 
cepe n.º 142, onde se lhe darão todas as 
explicações necessarias, e se poderá tractar 


do seu ajuste, [13] 


MORE & C.º | 


ECEBERAM livros de missa com lin- 
das estampas e bellas impressões, en- 
cardenações de carneira, marroquim, ve- 
ludo com guarnições, madre-perolas, mar- 
fim, massa, tudo gostos novos. [234] 


L 
LCATIFAS PARA SALAS E ESCADAS. Na 
rua das Congostas n.º 18 se acham á venda 
alcatifas de quatro palmos de largo, teci- 
dos, e bonitos gostos, e de muita dura a 


500 e 580 rs. o covado, [387] 


FORAM-SE alguns terrenos na rua Du- 
queza de Bragança e Firmesa : para es- 
clarecimentos na casa n.º 39, [382] 


MESA da Veneravel Ordem Terceira de | 
Nossa Senhora do Carmo, convida os 
seus Carissimos Irmãos a comparecerem 
com os seus Habitos na sua Igreja no dia 
3 d'Abril proximo pelas 2 horas da tar- 
de, para acompanharem a sua Procissão, 
cujo transito será pelas ruas do costume, 
” [366] 


A rua de Bellomonte n.º 131, 
ha para vender um rico 
pianno de pau preto, de auctor 
[362) 


allemão. 


Aos negociantes relacionados 
com Inglaterra. 


A rua das Congostas n.º 18, vende-se 
um pequeno numero de livros de cam- 
bios, reduzindo libras a reis e reis a li- 
bras de 52 a 57 por 1$000, evitando as- 
sim muita demora e trabalho. [317] 


PENCER & C.º na Rebolei- 

ra n.º 57 e 58, tem para | 

vender : esteiras finas para for- 

rar salas e escadas, relogios e 

cascos avinhados de pipa. | 
[1:625] 


ANNÚNCIOS MARITINOS 


Para Londres. 


O vapor — VESTA — ca- 
pitão Kavanaugh , sabirá 
impreterivelmente com car- 
regamento ou sem elle no 
dia 6 d'Abril: para carga | 
e passageiros lracta-se com 
A. Miller & C.?, rua Nova dos Inglezes n.º 24 
(429) 


| 

Para Londres. 
O vapor inglez FLORA, 
capitão Pinkham , deve 
sahir para Londres na 
terça feira BL do cor- 
E rento mez de Março. 
Quem quizer carregar ou ir de. passagem diri- 


perior qualidade. [365] 


ja-se aos agentes A. Milldr & C.º, rua dos In- 
glezes n.º 24. (425) 


po 


Para Plymouth 'e Glasgow. 
PASSAGEIROS E CARGA. 
O bem conhecido e ve- 
E leiro vapor Inglez VE 
CTÓR EMMANVEL, com- 
mandante James Hen- 
= ? derson, deve sabir daqui | 
para os portos acima mencionados até o dia 
15 do proximo mez d'Abril. Os commodos 
deste vapor são óptimos e confortaveis, e como 
não leva gado, offerece bella coccasião para 
quaesquer passageiros que desejarem fazer via- 
gem na primavera para Inglaterra ; calcula-se que 
fará a viagem daqui a Plymouth em 3 dias. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se aos agentes, A. Miller E Cº, rua No- 
va dos Inglezes n.º 24. (400) 


Para Liverpool. 


O vapor Inglez MINHO, ca- 
pilão D. B. Morton, segue via- 
gem para Liverpool por toda 
a à semana proxima seguinte. 
Quem quizer earregar ou ir 
de passagem dirija-se aos agentes Charmiço Filho 
É Silva ou A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 
24. (426) 


PARA, 


Para Londres. 


O vapor a helico BACCANTE 
capitão Younghusband a sahir 
aproximadamente no dia 2 de 
Abril com carga e passagei- 
ros parao que tem superio- 
Tracta-se com Deh. Matth.* 


res commodos. 
Feuerheerd Junior & Cº Bello-Monte n.º 113. 
(893) 


Sahiráno dia 4 d'Abril, se tempo 


Para o Rio de Janeiro. 
o permitlir a galera —CAMPONEZA — 


do caixa João Adrião da Rocha, na 


rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
[23] 


Para o Rio de Janeiro. 


A muito veleira barca TAMEGA, ca- 
pilão Molta; sabe até dia 10 de 
Abril, inda recebo alguma carga, e 
passageiros ; tracta-se com Jusé Bernardo da Sil- 
va Medon, em Cima do Muro n.º 245, 
Preciza-se d'um sur. Cirurgião, [140] 


Vai sahir com muita brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 


E Manoel Pereira Marques , quem na 


mesma quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se à Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo, 

(348) 


Para Quebec e Montreal. 


«43 Sahirá até 30 de Março o brigueo 
portuguez AMELIA (forrado de co- 
bre) capitão Joaquim Francisco Pi- 

nheiro, para o resto da carga lIracla-se com 

os aliretadores Reboleira n.º 30. (318) 

TE a Fá ” . 

ParaS. Petersburgo (à cidade) 

SEM TOCAR EM PORTO ALGUM, 

A escuna hanoveriana ANGELA, ca- 

pilão HJ. Schuten. Consignatarios 

Eduard Kebe & €.º Taipas n.º 6. 

N. B. O frete 6 Rublos de prata per pipa 

(248). 


Para o Rio de Janeiro. 


EYE A galera CIDADE DO PORTO, sa- 


hirá até 20 do mez de Abril: para 

carga c passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos, tracla-se com viu- 
va Azevedo « Filhos, rua dus Fogueteiros a 5. 
é Lloyds, capitão D. P. de Campos. 

Quem no mesmo quizer' carregar 
dirija-se a Joaquim Duarte de Mattos, Cima do 
Muro n.º 101. (328) 


Para New-York. 
O brigue «MATTOS 1.º,» A 1 do 


Para a Bahia. 
O patacho HARMONIA, sahirá até 
30 do corrente, para carga e pas- 
sageiros tracla-se com Joaquim Adão 
Soares na rua dos Inglezes n.º 16 
e 17, ou com o capitão a bordo. (333) 

Para o Rio de Janeiro. 

S Var sahir com brevidade a barca 
EE VICTORIA , capitão Pires, recebe 
carga e leva passageiros, a pagar 
mesto ou n'aquelle porto, tendo para estes hons 
commodos, e traciamento, Tracla-se com, o 
caixa Manoel Pervira Penna, rua dos Ferrado- 
res n.º 99. - (467%) 


= Para Pernam 
Em Sahirá com muita b 

rte do carregam 
Mia = ee (8) 
VIAGEM — nova de primeira via furrada o 
pregada de cobre, capitão Oliveira: quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se aus caixas Antonio Alves da Cunhs & 
€.º, Praia de Miragaya n.º 31 e 33, ou a An- 
drade & Morcira, na Reboleira n.º 47.e 48. 
(188) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A Gatena NOVA SUBTIL, capitão 


Vicente Jusé Gonçalves de Souza, 
vel. Para carga e passageiros, tracta-se com João 


deve sahir com a brevidade possi- 


Ednardo dos Santos na Praya de Miragoya n.º 
57. 


US) 
Para o Riode Janeiro. 


1  Rarca RAPIDA espera-se breve, 6 
» sahirá poucos dias depois da sua 
entrada neste porto, capitão M, F. 
da Nova, cada passageiro de proa lerá um be- 
ixe. 


A qualidade de comida diaria será regula- 
da por uma tabella, já publicada, a qual está 
patente no escriptorio e a bordo. 

Para o resto da carga e passageiros a pa- 


| gar aqui, ou no Rio de Janeiro, tracla-se com 


José Marques da Costa Junior, Bateria do Ter- 
reiro n.º 12. (327) 


Para Pernambuco. 
» barca FLOR DA MAIA, capitão Josó 
es d'Azevedo Canario, para carga e 
passageiros tracla-se com Manoel Pereira Pen- 
Para o Pará. 
Sabirá até 30 de Março a galera 
E CIDADE: DE BELEM (do primeira 
. carga e passageiros aos quaes offe- 
resse muito bons commodos , tracla-se com 
Pinto & Rocha, largo do S, João Novo n.º'2. 
Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá logo que esteja prompta e e. 
Eb tempo permitia. a barea HYDRA. — 
pagar lá, se lhe derem aqui fiador á passagem. 
com Cactano José Ferreira, que se obriga a 
sustentar os passageiros de (ora da cidade, 
desdo que os mandar vir para embarcar. 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sabir com brevidade possivel a 
barca portugueza JOVEN ERMELIN- 
pagar nesta ou no Rio de Janeiro, para o quo 
tem excellentes commodos, e belixes para os 
passageiros de prôa, assim como o melhor tra- 
transportar para o Brasil, dirija-se no caixa 
da mesma Manoel Martins Pontes, na praça do 
Carlos Alberto n.º 38 e 39, ou ao capitão a 
e or ee rear me mp 
R. T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Receita extraordinaria. 
Pela ultima vez o Thaumaturgo em 3 
actos e 1 quadro : 
YULGO O SANTO ANTONIO. 
Termina com: k 
O HOMEM DE MAU GENIO. 
GRANDE COSMORAMA 
PRAÇA DE D. PEDRO, ESQUINA DO SA”, 
DA BANDEIRAS 
rioso Estabelecimento do recreio e instru- 
ção, precisando d'algum tempo para mu- 
dar da 1.º para a 2º serie das vistas que 
publico de que sómente será exposta este 
1.º serie, alguns dias mais; e para que 
possa ser vista e examinada por quem ainda 


Vai sahir com muita brevidade, a 
na, rua dos Ferradores n.º 39. (281) 
viagem) capitão Lessa Junior, para 
(886) 
Recebe passageiros, ainda mesmo a 
Tracta-se na praça de Santa Theresa nº 37, 
Precisa um facultativo. [309] 
DA, recebo carga e passageiros a 
clamanto possivel; quem pois assim se queira 
bordo. [250] 
Terça feira 31 ae Março, 
GABRIEL E LUSBEL. 
Principiará ás 8 horas e um. quarto. 
O proprietario deste interessante e cu- 
tem de apresentar, previne o respeitavel 
a não pôde vêr até agora, recorda esta 


“| circunstancia , e agradece o benevolo aco- 


lhimento com que ha sido recebido, 
pera continuar a receber. : 
RS RD 6 e peça? 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMEBNCIO, 


